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Este trabalho tem por objetivo evidenciar a participação da mulher na luta contra as 

relações de dominação do patriarcado a partir da resistência à ditadura militar no Brasil 

de 1964 a 1985. Adentrando em um espaço historicamente e socialmente designado 

apenas aos homens, o espaço público, a mulher na ditadura militar conquistou maior 

autonomia a partir da participação na luta armada contra o regime militar. Assim o 

avanço das demandas femininas se evidenciou pela conquista maior de espaço na 

política e na luta pelos direitos humanos e femininos. Mas isto não foi visto com bons 

olhos nem pela direita conservadora e, em boa medida, nem pelos companheiros de luta 

armada ou não da resistência. A mulher não era vista como sujeito político a altura das 

demandas da resistência. Dentro do movimento de ação armada era vista como indefesa, 

e pelos militares como puta comunista ou homossexual. Para analisar estas questões, 

analisar-se-á o relato oral de vida de Áurea Moretti. 

 

FONTE 

1)Fonte oral 

 

PIRES, Áurea Moretti. Área Moretti Pires: depoimento. [06 de outubro de 2007]. 

Ribeirão Preto, SP, 2007. Entrevista concedida pela enfermeira da rede pública, 

Ribeirão Preto. 

 

2) Fonte oral em meio eletrônico 

 

PIRES, Áurea Moretti. Memória oral: Sra. Áurea Moretti Pires. Meio eletrônico. 

Ribeirão Preto, SP, 16 de Janeiro de 2003. Entrevista. 
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